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Emquanto vaé esmorecendo a curiosi- 
dado com respeito às luctas travadas en- 
re bois e inglezes na Africa do Sul esa 
ta-se toda a Europa com as noticias dos. 
ultimos acontecimentos no, Imperio Cht- 
nez 

Ôs boers continuam luctando, sempre 
ma esperanca de conservarem a sua inde- 
pendência, Atribue-se a Kruger o projecto. 
de reconquistar Pretoria, Os generaes Cle- 
1y é Hart operaram à juneção das tropas, 
que comemandavam, 

  

  

  

   

    

E tudo isto aparece em letra miuda 
alum cantinho dos jornaes, Todo o nor- 
mando se guarda para os acontecimentos.   

da China, onde cada vez mi 
a Situação, 

Embora as atrocidades commettidas pe- 
isurrectos contra os estrangeiros re- 

sidentes em Pekim clamem energicas re- 
presalas,os embaixadores acreditodos jun-| 
to dó Imperador Guilherme, na conferen- 
cia que realisaram sobre esta gravissima 
questão, acordaram em que uma declara- 
gão de guerra seria n'este momento ii 
prudentissima, podendo exacerbar os ani- 
mos e ser motivo de novos mortcinos. 

Não são de acreditar por muito tempo 
taes propostas conciliadoras. E 

De todos os paizes interessados na ques- 
tão estão partindo novos contingentes de 
B O assassino do ministro Kettulem 
produziu em toda a Alemanha a maior 
indignação, O Iimperador passando revista 
ás tropas que embarcavam para a China, 
falou na vingança exemplar. a 
offensa infliogida à bandei 
não terá im momento de socego em quan. 
to à bandeira allemá não fluctuar 
ralhas de Pekim. 

- Goo se vê, estamos longe de coné 
Mas que voltas dá o mundo! Lá vão 

soldados allamães batér-se ao lado dos 
drancezes | 

Para maior complicação confirma-se o 
boato do suicídio do Imperador Kuing- 
Lu, que era o candidato proposto pelas 
potencias para ocupar O thróno, conhe- 
éidas como eram suas tendencias para a 
paz 

À Imperatriz viuva endoideceu, tendo 
tambem querido suicidar-se, mas não ten- 
do ingerido quantidade de veneno suífi- 
ciente para produzir lhe a morte. 

Os combates continuam em Pekim, Os 
“que se haviam refugiado na legação in- 
gléza exgotaram as múnições e foram 
vencidos pelos boxers, À casa foi incen- 
diada. 

Parece que a Russia e 0 Japão enviarão 
para a China, cada império cem mil ho- 
mens; a França, Allemanha é Inglaterra 
vinte mil cada uma. 

O que se está passando no Celeste Im- 
perio. não pode ser indiferente a Portu- 
gal. Forâm portuguezes os primeiros po-, 

ãos que mantiveram relações 
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Elrci é 0 s+. Infante D. Afonso foram despe- 
aigse das tropas a bordo do Casengo. 

No meto vapor seguiu o novo governador de 
Macau, st Conselheiro Horta e Costa. : 
Enguto -oria centena de valentes soldados 

massa para -0 Orente, alegres, & promptos, 
com demodo, para & que inandurem a£ circums- 
Comida cento quarenta € quatro chinezes, que 
iram de Shdmné é que é achar a bordo do 
fem pedem, por quanto ha, que os não mandem 
para 4" China) Os homens cortaram o rabicho e 
aa auicho não ha chinei. respeitado no Celeste 
jemadão dos rabichos, E! tum caso grave a resol- 

Parece que muitos irfo para Lourenço Mar- 
ques é outgos para o Brasi, Entretánto o rabicho 
Sue Srundo Não ha mada como bens de raiz! 

portugal ainda nos. fornece por vezes alguma. 
himorit alegre é é 0 que. nos vale. Do estran- 
co esiepidarmos a exposisão de Paris só 
eo “eegam dotícias do guerras ou de tragédias 

std neste caro à pavoroso incendio de mui- 
ros vis na bala deve or 

Togo, que” parece ter tido principio nuns 
fardos de algodio que estavam nas docas dos 
fuqsstes do Lloyd da Aliemanha do Norte, pro- 
Padbiste com extraordinaria rapidez: Tres navios 
Rroram completamente, Muitos sofireram consi 
deraveis prejuizos, Galtula-se em, cento e vinte 
S6i o mubeio dos marinheiros que morreram à 
Bird do avi icendado. Psi se eo 
ns de aripiar. Homens desvairados abriram pas. 
Eófens de havalha. em punho, por entre multa 
Alto” fogindo ás chanimas. Mas sso é nada. 
Houve ifpulantes dos rebocadores que só salva- 
vam ds vitumas . por dinheirol 

Tra verdadeiro horror, de que desviamos os 
olhos; olhando um pouco! o que se passa cá por 
Saga tom a mudança de ministério. Sci talvez mens interessante, porque não é 
trágico, mas um pouco mais alegre, porque che- 

 afis vezes, a ser comico. 
fia dias me contava um amigo meu à bela, hi- 

larlni pega, que se poder fvr só com a mui 
edeiam eutre Os boatos duma crise e a forma. 
São d'um novo ministério. sa comedia ha de fa- 
dela um da, apontamentos não lhe bltm O o- Ate do queto! é segredo por emquanto. 

“Como noticias politicas, as mais importantes 
são os decretos suspendendo à parte da organita. 
ão a exercito, que diz respeito à promoções ea 
dxêsação do no Codigo Admniftivo. imfuanto do jogo, a portaria publicadano Dia- 
rio de OR a Todas ea auctoridade dministranvas” e policines que exerçam a ma 
elos vibilancia para, que as lei sejam cumpri 
a dlipendar e mucoridades qu les sejam  sbordinadas, dede que forem achadas em meg 

O Beni 
É ver como anda triste essa quinta parte de Lion de Sivia das Qutras: quatro Quinta. us 

à juntas de” muito rendimento, com licença 'do also bom amigo, sr. Mendonga e Costa. 
Acabnram ds setas de jogo, acabaram as hilha- 

| Clubs, na quasi cortera que uma portarin não ti- 
É ha ras, para, tão longe. Mas com tantos com- bolos, tantos expressos... E as casas fecharam 

âm Cacaes, comio já haviam fechado con Lisbo: 
+ Paiegtasst em muitos contos de réis o que &a | atiram imo honrados empresarios hespanhoes, 

| condados por tus forosiaimas comprei. ja mia pare desse dinheiro ficou, é o, em alguma asjlos, o resto já lá vai front 
Fa fêra, por Badajoz, Valencia de Alcantara, Tuys 
Seo O Emprennos foram so ds ontac 
“ie melhores tempos. Ro 

E “quintos não ebarão pensando que a porta- 
ci sbpasçe pa ae RE peu do eli 
Sei infalvel ». Porque a vendade é quê todo o 
iogndor é doido, mai, ponco a pouco, ai dando. 
idiota. À tal lei É coisa em que quasi todos. Se esitam com cujo segredo em Lisbõu, em Cas. 

Qro ge oitrcm Mlonnco Havia de arrasar 
| que esa! E qualquer de estiver, 
SO Homem da bolinha à tirar os numeros con- 
radios, é o outro da pá a arrecadar tudo, o em- 
e jogatina à enriquecer, o zero cumprin- 
MU empre o dever que lhe impuzeram é o outro 
o REA (eis uns, quot de botas rotas, fa 
mil tom me, um anão jin 
(aco aa acabou e já não foi sem témpo. 

; Cascaes e meitos teres bulncates, do norte de 
 pomugal ido de perder alguma coisa com isso, 

cao anhis dos" caminhos de ferro ha de em” 

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

         

    
      

    

  

  

     

   
       

  

  

  

   

  

bolsa alguns contos de réis menos, mas o resul- 
tado, geral da paz e tranquilidade ha de ser ap- 
Piagafão por toda a gente sensata e de bem, 

Com menos umas Foletas, uns dados e uns ba- 
ralhos de areas o verão ha de passa-se mais iranquio, este Verão que ha meia duzia de dias 
mos abracos om um dos mais eipantosos cao- es repentnos de que ba memoria em Lisboa, Estávamos, já em principios de julho, na m suave da primaveras Dir-echia que 0 401 se h via esquedido de deitar para o almanaek o seu Del diho luminoso. Mas uma destas manhãs acordou mais. esperto e os thermometros todos Alvoroçados' começaram a trepar pelas columnas. Esios no. tênpo dos iros, das esta ao ar livre, dos grandes passeios. Clegamenos de Coimbra notícias dos magni- cos festejos a Santa, abel, feitos este amno com dobrada magnihcencia e concorrencia pasmosa de forasteiros. foram bilhanissimas as ilominações do Mondego, 6 mais postco dos ros de Portu- a, À Rainha Santa deve estar contente. É que formosa que ala é erguendo levemente unica € mostrando as réxas em que o elo se tansformendo 1, Como ella sor, um pouco io quê lhe dA o cêo para ondelha de voar um dia, um pouco fuma dôr que na terra lhe prodoz o gênio do mando! Que formosa lenda Que ela deixou, que formoso talemo o de Tei- eira Lopes, que lenda oi buscar a inspira: 

Essa estatua é das mais bella obras que hajam sido concebidas por um génio de arita porta Euer, Dois nodes de ranha eli recorda, que m da véz se juntam na mente por outras cdusas Não admira que o talentoso escuipor se achasse d- 
vera inspirado 

     

  

     
  

  

João da Camara 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 

Paris! Paris 1... É incrivel, o que esta cidade 
pesos mto ia mf Ancamente em 
a A tes eh comunicado ae 
io fu ore ads parda des 
o as Capone, protimo do Café 
To o Pomar co tri es pa 

a e q fechos acolhe, coma selos 
Soa Ss Enero 0 ct em 
Poor Ad Praredbrora Isso E 
aja is: das Ens it É verdade Re 
Soho da ba 0a ai ão depressa do Dê 

prezas nos reserva odos os dias! É um verda- 

Are ga demos em mara de e PAN en ese o fondo da 
poda O Rise enc aros. para 
deles Otto Bs “oe fans eins a A SO a ara unos co 
ais a O ad, Soro ipa é ion coca apr a ver o 
dE ao id gradeent não admiro 
Tor nas aclencias, nas ártes, na Indubtra, se ou- o Mato ara ão maravilhoso Pesado o, tembrar-me de que esto escrevendo ao al End Borda oque mas aos 
ho coonal barane me occi- 
ria É lorena porque 
a das Fi E Dee chuta 
Ro É Se ero geograpico est lonas masa isto 
dao Ro BBC eua as po o e ro as Emo pe ag é que foram inexcdiveia de ama- 
Ee 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ido em: toda à linha ! Folgamos 
um pintor. 

  

mito. com isso, porque O merece. 
decorador que nos honra. 

“Todos os jornaes são unanimes nos louvores 
pe fesem à decoração, instilação & amostias 

los variadissimos productos da agricultura e in- 
dustrias das nossas províncias ultramarinas. 

hamarei muito especialmente a attenção-dos 
leitores do Occinrwre para os artigos do Mat 
do Petit Journal que são dos jornaes do mundo 
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O NOVO MINIST 

  

Conselheiro Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro 
  O prestigioso chefe do partido regenerador é o pretidente do actual gubinete. o Começos a ava Carreira pública em vips. re 

esentando “em. camaras a lina de S. Miguel, Monde é oriund 5 Foi pelu primeira vez ministro, tomando conta “a gerência” da pasta, das obras publicas. no mi nisterio a que presidiu Antonio Rodrigues Sam. fpi sendo por leg Jo de Vlena e Lopo 
Logo ahi se revelaram as suas apúdões, que 

havia de clevalo, um dia, á mais alta posição 
na politica portuguêra, a cuja historia anda desde” 
amo ligado o sei nome sem imacula 

No pule é, f6rg delle, em toda à Europa é tido 
em alto apiaço'o soniieir lit Miner a 

3 05 propsros adveráuios políticos muita Vez 
preltudo à devida homenagem Última situnção regeneradora, 

do Conselheiro. Antonio de Serpa, 
dente do conselho gerindo a pasta 

  

  

  

  

    

  

  

     
      nda emp fra prest a fazendo. 

Conselheiro Ardhur Alberto de Campos Henriques, 
o Eua Tie on an 

a a Ra e O 

pg aa data Duet E 

  

   

Conselheiro Luis Augusto Pimentel Pinto 

Deixou de si brilhante tradição o actual minis 
tro da guerra, quando ma ultima situação regens 
Fadora foi, em circumstancias dificeis, encarrega 
do pelo sr. Plintee Ribeiro da gerencia da pa-ta, 
aque de novo hoje volta com a mesma energia € 
Singular competencia de que deu sobejas provas. 

general Bimentel Pinto, cujo nome se tornara. 
conhecido de todos quando fora promotor em, 
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alguns celebres conselhos de guerra, sendo pela 
poi ez Chi, o pode, ds provas do 
erga na  exesução de seus projetos ques 
Me principio, vio levântadas serias dificuldades 
Ae soube dominar como quem busca manter à 
Stade da temcidade rum alto ideal de justiça. 

Sostiça ponho he ficeram a elle tambem, & 
canto Que” sua mova. nomeação. para cargo 

Entica fi por todos appiau   

Conselheiro Antonia Teixeira de Sousa 

Medico militar, da: provincia de Traz-os-Non- 
tes, desde 1889, que o seu nome é conhecido co- 
mo de parlamêntar distincto. a 

O novo ministro da marinha, que desde então 
nunca deixou de vir ao parlamento, sempre Fe- 
presentando o mesmo ciréulo de Alijó, entrou em 
Narias disc issões importantes, dando provas de 
Seu alto valor é profundo estudo dos assumptos. 

Com talento e dedicação reconhecidos muito. 
tem delle a esperar a prosperidade das nossas 
“colonias, 

  

  

Conselheiro Anselmo de Andrade 
Entra para 0 ministerio da fazenda acompanha- 

do pelas esperânças mais fagueiras de quantos co- 
ahecem a alta valia do auetor desse bello volu- 
med Terra 

ntigo progressista, tendo durante alguns an- 
nos dirigido O Correio da Note, afastára-se 
tempos, da poltica militante, dedicando-se à im- 
porunte; estudos financeiros. 

À escolha do seu nome para a gerencia da mais 
importante dos pastas fob, em opinião unanime, 
acertadissima Não pudemos obter o retrato do distincto finan- 
ceiro. 

  

  

  

Conselheiro João Marcollino Arroyo 
Um bello talento. Ainda nos bancos das aulas, 

já seu noi ra. conhecido em Portal in 
jom potico mais de vinte annos era lente da uni 

versidade. 
Veio pela primeira vez ás córtes em 1885, co- 

mo deputado por Villa do Conde. Nas legislatu- 
ras seguimos representou o Porto, oa tósra mac 
E 

Logo a sua estreia no parlamento confirmou a: 
ima de orador disuncto, de que vinha precedido. 
E 1890 tomou conta da pasta da marinha. 

“Criada a pasta ephemera da instrucção pública, 
para eila oi nomeado e à gertu até á queda do 
ministerio, 
Tem à seu cargo actualmente à pasta dos Es- 

trangeiros. 

   

  

  

Conselheiro Pereira dos Santos 
Natural, do concelho da Figueira da Foz, o 

actual, ministro das obras publicas é oficial de 
êngenhuria e lente da Escola do Exercito e do 
dstitoto Industrial. a oi pela primeira vez deputado em 1484 e logo 
e dsting hu por al forma, na discussão da linha 
de Lisbon à fores e à Figueira por Alfaellos, 
ue merecou ser esco hido para relator do proje- 
Go das obras do Porto de Leixões. 

ão muitos os trabalhos importantes de enge- 
hei a que tem ligado o seu nom 

À sua nomeação foi, portanto, agora bem re- 
cebida por todos. R 
Erro urso iernaÀ 

NECROLOGIA 

  

     

  

  

JOSÉ ANTONIO SIMDES RAPOSO 
    A instrusção popular foi a constante preoceu- 

pação do abalisads pedagogista Simoes Raposo, QUE a mete arrebalos do convivio dos seis É ão axcerdocio da insirueção, de que elle era um dos mais prextuntes é conceituados membros “Vão dempparecende estes sacerdotes, como ul timos. abencerragens de cultos extintos, m'esta epoca de mercantilismo em que sé dominá a sêde 
do viro é de tudo se lar commercio. Simões Raposo foi aínda um sacerdote da ins- 
aque popularda nucsão da escola prima. 
Ga e à arte depois aproveitam e de que fabrica preciosas joiis de incatimavel valor. Simões Raposo veiu aos 13 annos, da sua prox yincia de Traz.os-Momtes, estudar para à Escola Normal de Marvila, atrabilo por sua iresistivel aocação para o maisterio. Não eirou o alvo; foi 

  

  

  

    

  

estudante laureado é sahiu professor de 
Clsgia onde levantou a ara da sua religio e ali 
Sacrifitou, todo uma vida, 

Dezoito annos de professorado na Real Casa 
pia de Lisboa, attestom a sua competencia é 
Erândo dedicação pelo ensino primario, nos resul- 
idos obuidos, que transformaram completamente 
às velhos proséssos de ensino 

“Tão grinde, competencia, havia forcosamente. 
impôrsb e por fortuna fizeramlhe justiça. Si 

The: Ttaposó foi nomeado subrdirector da Real 
pl cargo que exerceu até ser escolhido pa- 

Ja inspector das escolas primárias. 
Lea vastos conhecimentos pedagogistas per- 

mira he escrever e publicar os livros ini 
dos? Primeiro libro de leitura, Segundo livro 
de leitura é Terceiro livro de leitura. 

Bom serviço prestou elle com estes livros sos 
estudlantê fsitando-lhes o ensino, e de tal mo- 
Goat edições suceederam-5e umas ds outras 
em! Curtos prasos e numerosas 

“conto” bb director da. fecal Casa Pia de Lis 
hos eiou & organisou trabalhos escolares, de 
boa ob ecimentos que foram premiados nãs ex- 
oi des do Vienna Waustia e de Pari de 1878, 
Donos: que ficaram archivados no Museu Pe- 
Votantes de Paris O governo de França distin- 

do a icialato da Academia Franceza 
do Sou Portuxal no congresso de pedago- 

GaE SE Bretas em 1880 é à imprensa belga pus 
ido dono discursos Em 1882 desempenhou equal 
Do eo coresso Peagogico de Madrid, onde 
o o ealorosas e enthsiástcas manifesta. 
foi ao endo, pela parte importante que tomou 
So ralos Sabias disantações que foz em 

à eeneihano, que elle conhecia a fundo. 
dom Aasoeinsão! Geral do Professorado Hespanho! 
bia uma ascenção à sua le para lhe dar 0 
io e jo Iúnorario, o que só era concedido 
dos hespanhoes. 
E rtonio Simões Raposo era um caracter 

e verdadeiro apostolo da insirusção primária. 
vn dera dos fo nnos de idade alquebrado por 
cabia mas tranquilo por ter cumprido à 
a oo lhes restêndo peso na conscien- 

  

   

  

  

  

  

  

   
     

  

   

    

um benemérito, Descance em pas. 

  

AS CORPORAÇÕES OPBRARIAS BM PORTUGAL 

m 
os «REGIMENTOS» DOS OFFICIOS 

Desde muito cedo qué os offcios tiveram os 
seus regimentos, io , Os estatutos por que se 

am nivo da Camara municipal de Lisboa 
guncdasse o original da collecção reformada em 
1572 por Duarte Nunes de Lião 1 

À dinhecimento perfeito de tão importante cor- 
po dê legislação industrial constituiria um mere- 
Bo torto à tão sabias disposições, que no seu 
espirito algumas delas lograram anteceser mui: 
tal outras elaboradas em eposas posteriores, 
Num resumo como este, seria dificil transcre- 

ver Aqui por extenso qualquer desses notáveis 
Tegimêntos, ainda o menos importaste. 
Tibi collceção de 1572, existe uma segunda parte, 
que trata das posturas Reraes, em que se encer- 
dim as disposlções communs a quasi todos os 
oifios, as! quaes seria imperdoavel lacuna dei. 
Sar de estudar com interesse ou apenas conhe- 
cer ligeiramente, porque sobre ellas assentou du- 
Fame mais de tres longos seculos o desenvolvi- 

Industrial do nosso paiz. 
essas disposições ordenava gue os 

ju ds mecome fessem sua ele 
digas por jairo de cada anno. É1s o seu testo; mo- 
Siriedia 4 ortographia do seculo xvit 

«foi accordado em que 0s juizes dos officiaes 
mecanico façam a eleição de outros juies & 
Gxammadores de seus oficios no mêz de janciro 
dE Cada anno e dentro do dito mez virão cs que 
lorem eleitos à Camara tomar juramento, onde 
Serão: arsentados no Livro da Vercação, para to- 
dos juntamente começarem a fazer suas diligen- 

ho principio do ano, como à cidade faznos 
mais oficios que são de sua eleição que todos se 
fazem no mez de janeiro. Porêm os que, por seu 
regimento ou costume antigo, tiverem de eleger 
Sel olficiaes em outro tempo do anno, guard 
Tão seu regimênto e costume, não parecêndo me- 

   
  

  

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

dae na so     

hor à cidade fazerem a dita eleição no mez de. janeiro» A egunda. disposição preserevia gue os juipes dos afltiaes mecanicos viitassem as tendas dos ficides dos seus of Que todos os juizes ou vedores dos oficiaes méchanicos sejam. obrigados a visitar as tendas ds Seus oleiaos e a fazer correição com o escri- Vão de seu carão de trinta em trinta dias, ou de Quinze em quinte se por seu regimento o tiverem Aim ordenado, e cada vez que necestario [6 E ab obras que acharem que no são feitas como dêvem e trarão & Camara ou as levarão sos ale motacés das execuções, para se fizer mellas exe: Cação conforme às poturas da cidade, E todas ds Vezes que a dita diligencia fizerem, virão a esta 
Cumara dar conta de como à fizerâm e do que aelmeam, para: se saber O que. nisso fazem, E quando ho puderem vir é Camara o farão saber do Vereador "das execuções que. tem o pelouro Palas, É “os que assim não lizerem pagarão do Tronco dez eruzados, a metade para às obras da cidade é à outra para quem os aeeusara A terei disposição rolava qu pena cial mecanico pisesse tenda nesta cidade sem priz 
meira er exsminado, izendo assi E “ue nenhum official mecanico. ponha tenda. de sau oleio mesta cidade ou em seu terino sem rimeiro ser examinado pelos exami Teioffico, e sem a carta de examinação ser con= firmada, péla. Camara. É o que 0 contrário fizer 
ou he 18: provado, do Trondo, onde estará q 
Ra a Ran Elânde & É str paia quem O aceusare é 

A quarta dispásição mandava que nenhum aff- 
cial usasse mais aflicio do que daqueile em que fosse exaamumado, Eis 06 seus termos “Que nenhum official mecanico, ponha tenda eim use me que guild que o examinado. É 0 que o contrario fer ou lhe fôr protado, do Tonto, onde ei pagará dois mil 

À quinta disposição prohbia que nenhum ojf- 
a A na 

“Que nenhum oficial, de qualquer óficio me-, 
camião que seja, ponha nfesta cidade e seu termo: 
duas teidas de um officio, e o que o Gontrario fe 
Ze8 ou lhe for provado, do Tronco, onde estará 
cio is, ogro mesma pena ct art Qsposição. ordemava que os oficiaes 
mesa Had nba cida de ais fi 
Enquanto, fossem  rendeiros de mercadorias. que 
nes pertencessem. “idus nenhum oficial mecanico, que rendeiro for das merendorias é cousas de se bio e que à ole pertença, não possa ter tenda nem usar do Gio olhéio, asa cidade nem em seu termo, em» 
quinto ati be rendeiro ds sobredita consas, 
orauanto, so achou que é muito prejudicial á re: 

Peblcas E '6 que 0 dontrario fizer, por cada vez dele e dead, do Tronco onde str vime 
ns, pagar vinte cruzados» tê 
fedima disposição. preceitunva gue 

odfial mecanico fedsse Inovação em 
Sé licença da camara: 

“que Sentiu oficial mecanico seja tão ou- 
sado que, em seu officio faça innovação alguma. db primeiro vie Camara pedir licenca aca isto 
ideas a tal inovas Es 
seo pára a cidade ver se é proveito da povo e Jia Conceder ou denegar; e o que o contrário 6- 2a Sd preto ele, cm a penta de dois lr. A tava, disposição prohibia que nenhum off E ape maca a aprendi que estivesse com outro ate acabar G tenpo: 
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  “eionção, alo     prameat mam 
  

    

  cavidades pe Ju 7 TO Mo ro aê, tao, em cao Fla 
“Tato Davi a. 

arivoa pelourinho: io Candára municipal de Honta Delgada, ainda 

  

        
   

        

  

  

  

api eo da la Atondoreor À epoca, esta resaação sobr O prego           

  

ga ao om quo 
o abra entde alto Dieta “ndo, emeta quo transgredir o 
dear mala do preço quo li fr taxado ela 
EB do cldemaação o pol aeguada 49000 rd, tado 
go a eu, ja pes A acatar o Ja Almotaç 
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      CONSELHEIRO ERNESTO RODOLPHO. 
HINTZE RIBEIRO 

Presidente do Conselho e Ministro do Remo 

       
     
     

CONSELHEIRO DR. ANTONIO TEIXEIRA CONSELHEIRO DR. JOÃO MARCELLINO 
DE SOUSA ARROYO, 

Ministro da Marinha e Ultramar Ministro dos Negocios Estrangeiros 

   PITÃO JOSÉ PEREINA 
DOS SANTOS 

Ministro das Obras Publicas, Commercio 
é Industria.     

  

EIRO GENERAL. LUIZ AUGUSTO CONSELHEIRO DR, ALBERTO DE CAMPOS 
PIMENTEL PINTO HENRIQUES. 

Ministro da Guerra Ministro da Justiça     
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  «Que nenhum, official me obrigado a pagar tudo aquilo de” que vão Mer Conta é pissom 
  

niço,de qualquer oficio que fôr seja tão ousado que tome nem retolha. em sua casa aprendiz nem obreiro que estiver Com ou» 
tro oficial, ântes tempo à que estiver obrigado; men lhe tallará por sinem mai dará falar por dutrem para str de'seu am. É o que 6 contra- rio fizer ou lhe fôr provado, da 
Cadena, pagará dois mil réis à 
metade para as obras da ch 
& à outra para quem o decusa 
E o obrelro ou aprendia, q 

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

deixar seu amo antes de seu 
dy do Tron- 

para casa. 
de «eu amo, E se alguns of    
particularmente tiverem por s 
regimento que os of 
tal fizerem hajam maior pena, 
cumprir-se-hão os ditos reg 

   

  

  

    
    
   

Pede “6 Camada dos seus juizes e mordomos 

  

que qualquer or 
nico, que for ebumado para 
E novel en vier a chamado 
dosfuiascumordomo,pela pro 
aa ve pague duzentos reis 
ara degpevas do cífcio à 
fo roreven pela senda vez 
Sea Foreso é pague quinhemos 
reis. EE a mesma per h 
o jjzês ou nordomos qu amos par ago jan 
Mm não Harem & Se algun 
Glicios particularmente tiverem Por seub regimentos que hajam o osiings talo pen por Serem revela cumprirseha 

   

   
      

  

  

  

  

a disposição decima regu- Javam-se ds fiúnças que eram obrigados a dar a camara às 
as (Qui todos os corretores, ou dês de ouro e prata, lapida- 
rios, douradores, armeiro, barbeiros,bate-folhas, Eusdamecieiros tapeceirós, tecelies, tecedeiras, Exclajadeiros, vendedores de. vinho, porteiros, 
dello, lavandeiras de roupa, curadeiras de par 
Ros moleiros, acarretadores de moinhos, barquei Fo, asim dk barcos de moinhos como dos outros 
Cortadores, tosadores, tintureiros, alfayates, pel 
fitciros bolaminheiros, vendedores de bacias, cas. 
Eb de mercadores, é todos os outros mais of 
Glaes que livas recem dêem Hana na camara 
clesta “idade, Como est ordenado pelas posturas 
antigas, À qual, iança darão na camara do estriz 

ão "Della êm cada vm do mez de abril, rando 
Porém os corretores de mercadorias, que por ser 

   

  

      

   

  

  

  

JOSÉ ANTONIO SIMÕES RAPOSO 
FALLECIDO EM IS DE JUNHO DF 1900 

jo que anda em pessoas honrádas e abonadas 
Gio mais fiança que uma 26 vez. E as fianças que “as. sobreditas pessoas verem serio nesta 

    

  

s ourivezes de ouro é prata, lapidarios, cambadores cada um dará fiança de mil cruzados. Trem == o" pelineiras de dutêntos é cincoenta cruzados Itenios corretores de quinhentos cruzados Hen —0s bolaninheiros de Cincoenta cruzados E todas os mais olheines assim dos acima tos como, outços quiesquer que receberem do alheio dardo fiança até Cem AN reis. Às que fianças durarão dos dias que as derem em qual ques tempo que seja a um ano, e o fiador icará 
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sabe fazer como deve O que se onte seu, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

     
  

  

  

  

  

  

exame. É os examinadores que assim O fizerem, 
é antes do dito tempo o tornarem a examini 
pagarão dois mil réis, a metade para as obras da 
cidade e a outra para quem O acusar: é se al. 
guns oficios particularmente tiverem por seus rê- 
Bimentos que o dito exame se tome antes dos 
ditos seis mezes guardar-se-ha o que assim fôr or- 
denado pelos taes regimentos » 

A disposição decima terceira prohibia que 0s 
examinadores examinassem por si sós + 

«Que nenhum dos examinadores, de qualquer 
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    ue seja, examine por si só official algum, Senão sêndo anibos juntos com o escrivão dd seu 
cargo. E qualquer dos examinadores que 9 con- 
trario fizer pagará dois mil réis», etc. ete. 
À disposição decima quarta preceituava que os examinadorês não dessem por Sufficientes os off 

ciaes que o não fossem : «Que nenhum examinador de officio algum seja tão ousado que favoravelmente ou por peita, Cu por, qualquer outro respeito, dê por sulfciênte fem 0 ae o ofleal que se lrer À eximinação, nem lhe dê logar à que ponha tenda. É os que contrario fizerem, da cadeia, onde estarão dita dias, pagarão cada um quatro mil réis», ete, A decima quinta disposição mandava queos ex: emtnadores não examinassem seus parentes ou eria- dos: 
«Que nenhum examinador examine seu filho, parente ou criado. E quando qualquer dos sobre: ditos se quizer examinar fará petição à camara pára lhe ser dado um dos juizes do ânno passado, Que á cidade bem parecer, para o examinar em logar do examinador suspeito. E qualquer exam Bador que o contrario fizer pagará dois mil réi eic, cre. 
À decima sexta disposição obrigava os officiaes que fossem examinados fôra desta cidade a que se tornassem rela à vecaminar: «Que nenhum official mecanico que fóra d'esta jade fôr examinado seja tão ousado de pôr ella tenda sem de novo ser examinado pelos ex. minadores de seu officio, que nesta cidade pará isso são eleitos, é tem sua carta de examinação que Ser trazida d camara, para nella se regista”. como se faz aos que de novo mesta cidade se exaráinams é pondo tenda, sem assim de novo se examinar ini correrá nas penas dos officiaes. que pem tenda sem assim de novo serem examinados» “Temos conhecimento de que nas outras cidades do reino, onde tambem havia mesteres, se eece tavam como valdas as cartas de examinação pas. sadas, em Lishoa, pelos juizes dos oficios, embora O contrario não fosse permittido, como sé vê- Isso mostra ou que 0s oficios estavam muito apurados na capital ou que nos officiaes examinados em Lisboa se concedia essa prerogativa. A disposição decima setima ordenova que os almotacés e alcaides porieiros firessem o que lhes. requeressem os jurçes dos oficios: “AE mandam ho simone da execuções, mei o da cidade é alsnides Wella que sendo reque- ridos pelos juizes dos ofícios mecanicos d'esta Cidade por alkuma cousa que seja necessaria para primento é execução do que toca a seus re- Bimentos lhes acudam nas diligencias e cumpram Seus regimentos. E assim mandam à qualquer porteiro do concelho é homens dos ditos aleaides & méirinho, que sendo requeridos pelos ditos ju 265, para fa/erem alguma execução, defensa ou mandado dos almotacés, ou outra qualquer cousa jus outrosim toque à cumprimento e execução 

    

  

  

  

  

   

   

  

  

     

      

  

   

     
  

  

  

   
« de seus regimentos. o cumpram é lhes sejam obe- dientes é não O fazendo atsim, à cidade rormará por issô como lhe parecer de justiças Na conformidade dos regimenos especines a caga aco, o respectivo ju tinham ses poder além de Um copia do regimento reshestivo, um livro de matreth para os aprendizes, cc, Estes documentos passaram de mão em mão tos gue: cessivos juizes, mê que em 1834 guns oficines das extintas Corporações os entregaram aos ars clivos publicos À letura dos regimentos é dos seus posterigres acerescentes tem uma rando importância É de Ver como lotam variando os programas dos esa mei, as propinas do» exammadores, a divers ade “ds penas, nos ultimos seculos, à jalluência da moda, à duiénção prestada ao trabalho, des Theres, à technologia do oficio, cre. il 

    

  

  

   
gões curiosas é interessannssimas, indispensaveis. no estudo da hnstória industrial portugueza. 

As corporações de oficios & artes mecanicas sofreram no reinado de D. José | um grande golpe &om o decreto de q de fevereiro de isbrs emula outro. maior como o decreto de 18 de abril do mesmo amo EA riméiro, tomando por causa a falta que ha- via de obras tsadas de estanho latão ecuiços mei dat, ordenava que o Senado da camara ds s licenças. competentes a todas as pessoas que sé empregassem n'aqueles oficios, JU residentes cia Liboa ou em outra qualquer parte do reino, uma vez que se mostrastem qualilicadas pela Jum” 
ta do Commercio, para nella trabalhasem sem 
dição lhes fizessem o menor impedimento. 

O segundo decreto é mais amplo, porque, to- mándo para canso o grande adeantumento des artes, abrange todos os artistas obéis tanto por iufuéres como estrangeiros de qualquer au cas officio que fossem, cê eta dos cbstsculos da Eremios, apresentando licenças da Junta de Coros mércio, para trabalharem eis bras dê ava pas Venção qu de conhecida utilidade do reino. Estas leis de avançado alcance industria foram promvlgadas quasi Subpretiamento isto &, à anta do Commercio não queria ostenivemente entrar em Tuta aberta Cola Crea on java que par o etbalecimento da o dstias bs regimentos das comporaeões ergue ve obstaculo. & eia 5 ava, PO, declarada em 1761, como que a liberdade de industria em Borba, facto que só ta dis nie md tnd ah pla du ão a França e outras nações da Europa, onde às conspirações contra às corporações de clicios. eram pras qi, ida or um Ao de3 de jairo e 1270 diigido polo Marquez de Pombal &funia do Cbmmerio sé mandaram tomar votos à todos os mestres fabricantes de sedas. para: elegeram dentre di dois procuradores à mesa junta o que tacitamente implicava o reconhecimento dê mis uma corporação de olfeiacs mechanieos “eu dos fabricantes dê seas, 

      

  

  

  

  

  

Esteves Pereira, 
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OS ACONTECIMENTOS NA CHINA 
Pebim 

É a capital da China, O seu nome significa Córte 
do Nort 

Fica situada a uns sessenta Kilometros ao sul 
da grande muralha, erguida como defeza à inva- 
são dos barbaros 

Grandes muralhas concentricas a dividem inte- 
riormente em diferentes verdadeiras cidades, do 
mais variado aspecto. 
Contem riquezas fabulosas. 

A sua população é de proximamente um mi- 
hão e trezentos mil habitantes, 

Os exercitos federados inglez e francez entraram. 
vietoriosamente em Pekim em 1860. a 

Os missionários portuguezes deixaram assigna- 
ladá em Pelkim sua passagem em monumentos ré 
ligisos, cujas inseripções em lingua portugueza 
ainda hoje existem, 

Em Pekim se estão dando os grandes aconteci- 
mentos de que a nossa chronica d'hoje se occupa, 
largamente, 

  

  

  

  

— ee 
SCIENCIA MODERNA 

na 
SouibieicAçÃo o ArGoOL 

  

“Ter-se-ha, realmente, conseguido a solidificação do alcool? "É est a pergunta que naturalmente ocorre no espirito dos nossos. leitores, lendo a epigrapho. 

Nim seculo de indiscutivel progresso, durante & qual foram dadas à luz tão grandiosas e su hendentes invenções e descobertas que a selencia até então não podia conceber, não deve causar ese tranheza, o facto de mais uma novidade a juntar a todas às que até aqui teem apparecido À sciencia vae caminhando é por isso não nos. dire, se um dia vimos resadas se cola mais extragrdinarias que a mente pode imajinar Quem, no seculo passado poderia suppor a exis fência do telephone, da machina de vapor, do é legrapho ed Tantas outras maravilhas Que na sua aparição. causaram tão grande surprtra é que hoje sé acham valgarisadss por todo o mudo citiliado. na Numa epoca em que a imaginação fertilissima do homem tenta modificar os prócessos antigos para dr logar à outros que apresentem sobre ts” Tês janumeras vantagens, mfuma poem em que 6 homem tenta prescrutar ds variados segredos que à natureza possue e que nenhum homem aré hoje conseguiu desvendar, não é decerto motivo pais uma grande admiração o dizer-se que uma fora, descoberta ou invenção vem juntar-se ao enorme. ol das maravilhas que todo à seculo ste nos ter dlado à conhecer. Ha cerca de oito anos conser 

       

    
  

  

  

  

  

  

  

guiu-se obter o petroleo sólido, ha pouco ainda, a solidificação e liquificção do hydrogenco vei provocar um Rrande enthusiasmo nos homens de. Selencia modernos; recentemente, consegulu-se, O alcool lido ; A solução deste problema foi-nos dada quas e simultaneamente pela Allemanta é Estilos. nidos aprescatando 'nos respectivos marcados os dois productos a que denominaram «Fester Spirituo e nalcolias. é A analyse do producto allemão deu os seg tes resultados 
FAjegot ss eine 
Resíduo solido formado pela 

gordura ou sabão. 
Agua, E    

Prepara-se este producto dissolvendo um sabiio especial (sabão amyisdalmo) no alcool previam te aquecido, deixando solidificar a masa que. absorvendo uguele liquido (a Preparação do um sabio de alcool é facil de anersse Lance-sen'um recipiente so centlitros de alcool a quente, arrefeça- se o liquido  jumo ce Ipe euos mistura dê 25 a do gr. de sabão branco mole gg, de Kona Jaca ait-e durante 5 a om tos a mistura em banho-muria ate completa se solução é deitese o producto nium molde, Em Paris, acha se este preparado à venda em csiiaos dê olha de Flandres: basta apro mal-o de uma chama para qua logo: se dese volva o aleool liquido, permitindo assim uu sal o para o. aqueciménio rapido de qualquer corpo. Ô emprego do alcool solido constitue, por oray apérias Uma curiosidade «cientifica não! ve tendo, o Seu uso ainda propagado. post quedas venda a er mai larga applitação pelas vantagens que. elle apre-entas, em primeiro logar, a faslidade no transponer em seguida à instantancida de com que e desenvilve à aleool liquido, cujo calor se propaga rapida: mente so Corpo que com elle se achar em conta: cio, No emmi, presenca os inconvontnis de conter em egval volume menor porção de aleool, e o seu pader calorifico ser infehor ao do alcool liquido. 
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TxPLiENCIA DO ASSUCAR NO CALOR AxiMat, 
Procurando-se irdagar a influencia que varios productos tinham sobre o calor animal /o ilgmre Professor Moto, da Universidade dé Gamoro, Hum série de Observações muito, interessantes sobre este assumpo, demonstrou a superior li cia do assucar tendendo elevar a teraperatorã do animal que se sujeira a um prolombádo jer jum é que. por este fato tinha a temperatura LaZ de ui abaixo do mor + TP aquele protesto. que 1 a 4 br. de assucar produziram logo uma subida repentina ta temper Fatura interna do animal, subida que se mamese rante 15 minutos, contintundo, em seguido, 6 7 mEindo o. sta mavimo no fim de a à horas, indas o quees sé conservou constante mais ou menos tempo degen dendo isto da, quantidade de sssucas figenido: Esta ação é tonto mais senil Quanto maior ver sido o tempo do jejum a que o animal ce 

  

    

   

  

   

  

   

  Sofitou Tendo-se feito analogas experiencias com o 
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155 
    o chegou-se à conelução da superioridade da Eniêacia “do assucar sobre aquele! alimento Hs, realmente Qua elevação de temperatura, ms não tão rapida Como aebtac con o ssicar, Além “biaso Se o tempo, de jejum do animal viver sido 
demorado, o resultado não é satisfatório. Esto facto veio ainda confirmar, o que já se sup- 
pu a mania dpeririade na siminção, 

    

  

  

  o assucar sobre O pão. 
Eq “Antonio 4 O. Machado. 

O REI DAS SERRAS 

Kamond About 
u 

Assignou-se a pas, infelizmente, Hadgi-Stasros retirado no campo com seu dinheiro asistia a qm espectaculo extrinho. As potencia, que haviam posto a Grécia em liberdade tentavam fondar um feio. Fara so de governo de Exercito, dor. 
em publica, Um dia sim empregado do fics apre- ientolde-ine em casa” por eat das decimas À solta tornava-se. seria. Hadgt-Stavros alíciou o empregado de todo o dinheiro que levava é pol.o 

fra pontapés. À justiça metieu se com dll é êle ouia Vez tomou o amiho das ess Seus anogos companheiros d'armas havium-se dispersado por toda o reino. O Estado concede: raches terrãs que cultivavam resmungando. Mal souberam que o; antigo chefe se puzera de mal Bom “a lei, Wenderam os campos & foram-se ter com elle, Hudbi-Stavros arrendira os seus bens à lobo Pro. lado de administrador tem ane: j pai é a ociosidade haviam o enfenquecido. O 
bom Par dos montes trouxe-Jhe uma nova moci- dade & tanto que em 18jo pensou em casar-se Devia ter mais de cincocnta anos. Casou com uma herdeira tica, de excelente família & assim 
Se aparentou com às mai alis persomwens da 
Grecia: À mulher acompanhava-o para onde quer 
gue ele une, duhe ma fe, apanhou umas 
febres € morrtu 
O amor paterno foi como que uma mola nova. 

ara aque espirito. Para aecumular para & fia dm lote de caio, poe à estudar a questo do 
dinheiso. Em vez dê empilhar os escudos no co- 

collocob-os com segurança Soube de fundos. Dizem até que se lembrou de pôr o bandoleirismo 
Vrinjou. E 

Em Inglaterra assistiu a uma eleição. Inspirou- lhe o espectáculo reflexões profundas sobre 0 ay5- sema consiticiondl é ua Vanga so Es orou as instituições da patria. Largo fogo à Qras, poneas de aci em serviço da oposição vicia por ires do paro coma: do aprecindos foram seus talentos que todos artidos tinham por ele a mais alta conside- 

  

  

  

  

  

  

    

     

  

     

   

  

y5 conselhos eram excellentes em materia de 
eleições. Mais de trinta deputados o representa vam a ejle no parlamento. E Um ministro inteligente, o celebre Rhalettis, caleulou que um homem que assim estava sempre 
a he hã molas era mio capa de dr cabo da engenhoca, Pensou stalo de pes é mãos com 
dum fió dito, Pediv-lhe uma. entrevista na casa de campo d'um cofsul estrankeiro, Hadji-Stavros: 
apresentou se sósinho e destrmado. Almoçaram 

ntos Como dois bons amigos e à sobremeza Rha- 
eitis offereceu-lhe amnistia plena e inteira para. 

lie e para todos às seus, Um titulo de general 
ouro de senador é dez mil hectares de floresta em propriedade inteira 
2a vinte apos téria acccitado, respondeu Agora estou velho, já não posso, nesta edade, mid de vida, o Do não P Rhaltts insistiu, procurou mostrar-lhe a infa 

ia do olhcio. Hadki-Stavros poz-se aire disse 
lhe com atol Cordisldade É — Compadre, quando ambos escrevermos os nossos pescados, qual de nós terá lista maior? 
qui, it ou bútro,contnuoa o ministro, não 

escapa ao destino « morres de morte violenta SS aliah Kerim”. respondeu elo em turco, Nin gutem Iê nas estrellas. Mas eu tenho urma van 
gem: os meus inimigos trazem uniforme e tam) se de longe. Outto tanto não dirás dos teus. 
Ade, mão. 

is mezes depois o ministro morreu asas nado por seus inimigos polhicos; o caltcador 
ainda É vivo, 

O noiso hospedeiro não nos contou todas as 

  

  

  

  

  

  

   
   

   
  

  

  

façanhas do heroe. Não lhe chegava par 
dia inteiro “Temse folado muito das crueldades de Hadgi- Stavros. O seu amigo Christodolo demonstrou nos que não era por gosto que elle ds vezes maltrata. 

Em questões de resgate é que era intolerante anta exigida pio é pago no dia marcado, mata p prisioneiro com uma exactidão comer: Gal, É à sua maneira de protetar letras. Foi assim que um dia mandou matar as duas fiinhas de Mista, por cujo resgate exigiu dez mil lrancos a pagar'no fim dum mez, À viava Empenihou tudo, mas só no cabo de seis semanas É que arranjou O dinheiro. Encontrou no caminho 
os cadaveres dasfilhas com os pescoços cortados, Endoideçeu. é morreu, Hadgi.Stavros. tem pena do que fez; cuidou que a viuva era mais sia € je não quéria pagar, oi para exemplo, O facto ê'que desde entho ninguem se demora E rata carognal exclamou Giacomo, dando na mesa um socco, que fêz estremecer a casa, Se um dia me cae nas unhas, dou-lhe um presente de dez anil soeços; com que poderá reir-es de ne- 
E — Cá por mim, disse o Lobsterzinho com o seu sorriso transquállo, não sc me dava de encon- tealo à cincoenta passos do meu revolver. E o tio João? Harris assobiava por entro dentes uma ariasi- 
SE nscredtavel! disse com a sa vozinha de falicte o excelente sr, Mérinay, mortal arino- nioso: Pois será possivel que n'um Seculo como 6 Pops nd o com meta fes sro cida des ue a Sociedade para moralização de malfe dores ainda não esicau suecurtcs mea Ve no; mas então não ha policia? 
"Se ha respondeu Christodalo: 56 oficines, 157 aubalternos e 1:250 soldados, cendo 150 d cavallaia. Depois des tropas de Hadg-Stavros não Ha melhor cá no reino. O Je espanto, dse eu, é que a filha ésse velho patfe Não está com dll, em É então onde está? ETraando da sua educação. Tm Athenas? ; 
Tanto não sei, O que sei é que quem casar com ela faz um maznifio cosamento. — Lá isso... disse Harris, Tambem a filha de Galera duma, hoiva de apetite. em vem à ser Calralt? à carrasco de Londres. Demetrio, o blho de Obristodulo, fez-se encur- nado até de orelha, = Perdi, dise, ha uma certa diferença. O go- 

vsrmo vê-se obritádo à vigiar numa lortalezi o Carrasco de Athénas, pará que não deem cabo elle e ninguem quer mal a Hadgi-Suavos, a quem os mais. honrados teriam muito gosto Cat apertar a mão. 
Nisto ouvit-se um toque de campuinha e, pou- co depois, entrava a ereada com uma rapariaa de quinze a vinte annos, vestida como a ultima gra” Vora do Jornal das Alodas, Demétrio levantou-se, dizendo: Photini Meus Senhores, disse o pasteltiro, passemos a outro assumptos meninas não dever guvir bles toras de salteadores. 
Christodilo apresentou-nos Photii como filha jum seu antigo Companheiro darmas, O coronel 
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Jofio. 
Era feia como nove decimas partés das meni- 

nas athemienses, Lindos dentes, magníficos cabel- los é nada mais, Q corpo mal feito parecia pouco à vontade num espartlio de Parks Os pts, do feitio dum ferro de engommar, deviam Soler supplícios, feitos para. e arrastár dentro diumas Babovehei não para serem apertados por smas Biinhas de Meyer. ão pouco o roxo tesodava o typo grego, que até Quasi não Unha perfis Era to como se Uma ama descuidada sd houvesse dm dia sentado na cara da pequenina, Um vestido Gom volante que um enorare balão soe di mais saliente tornava falta de elegância da rapúriga « o desageitado de seus movimenos: Às jolas falsas do Palsis Royal de que vinha toda es” maltado, paréciam pontos de exclamação postos ali de proposito para. marcar cada inperieicão daquele corpos Barecia uma criada búxinhá e gorda endombguda com os fatos da patrôa Photoni estata. terminando a sun. educação, niúma casa estabelecida sob os moldes da Leça honras o cegulamento é entretanto menor sper. ado e mais tolerante, Educam se al as Blhasidos soldados e tambem, por vezes, as hesdeiras dos sltcadores. 
A filha do coronel João sabia um bocadinho de 

    

francez e de inglez; mas a sua timidez não lhe pe mitia tomar partê na conversação. Soube mais tarde que à familia contava comnosco, para quê afésse ponto a aperieicoassemos: O pa; tendo bar dido que Christodulo hospedava alguns estrampei- ros, pedira 40 pasteleiro para ir buscal-a todo os domingos e servirlhe de correspondente: À pro” gosta gradára a Christoduio e sobretudo a Dame Írio. O pobre crcado de servir devorava com os lhos a Pensionista, que nem sequer dava por tso. Tínhamos tenção de ir ouvir a músles, que 16º dos os domingos toca quadrilhas e valas num campo cheio dê pocira, ma, infelizmente, comes Go É choter é Vemos de ar em Casa 
ara matar O tempo, Maroula propoz que jo- passemos ás amendoss. Tirou dum [seo punha” dos de confeitos indigenas preparados com aniz, FPrenta ou clicoria, tibu arts quer fosse capaz de juntar nove do mesmo hoipay Fes ceia tres amendoas de cada pareiro: E” um Jogo Fl em moda na las má fortuna protegeu o malte, que assim poude ensolr sete ou oito ponhados da emendoas quê tinham andado pelas mãos ue toda à gente é mais pelas do sr. Ménmay. fdca interessado na pari, concente minha antenção num phenomeno curioso que se estava dando À minha esquerda. 0 o Emquanto os olhares do athenjense vinham que- brar-sê contra à indiferença de Phoú sem dar por Isso, Pegando fas cartãs com grande indifieren a bocca de quando em quando com perlei Sra america ou aveia em nenhom rel to pelos circumstantes. Interessára-o talvez à toria de Christodulo é seu espirito andava em cor rerias pelas serras atraz de Hadgi-Stravon, Em to: do o caso, se algum pensamento tinha, não erá com certeza de amores, Photint olhava pára o meu amigo John, tal qual como uma cotovia para um espelho; Não o conhecia, nada subia delle nem o Tome, hem O pai em que nascera, nem o dinheiz o que tinha, Nunca o ouvira Falar; nem, que o ou visse, teria sspinto para percebe? o dll: Via-o belo e so he bastava, Os gregos d'outrora ado- ravam a formosura fot até o único de seus deuses que nunca teve athevs, Os doje, apesar da de cadenci, ainda distoguem bm Apolo d'um em caso. Ha na collecção do br. Faurfel uma canção, que podemos tradêzir assim: 

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

    

  

  

«Quereis saber, rapazes, quereis saber, rapari= fe” emo é que o amor entra em nós é Entra pe os “olhos, dos olhos vai ao coração é no coração cria raizes 
   Photini devia saber a cantiga porque abriu mui to os olhos, para que o amor pudesse entrar sem maior incotbimodos Pão Sexava de chover, nem Dener de olhar para a. rapariga, nem  rapaciga de olhar pára Harris, nem o Giacomo de trinca” améndoss, hem dr. Mérinay de contar 40 Lobsterainho um capitulo de historia. antiga, que ella não ouvi A'S oito horas, Maroula pos a mera, PhotiniRegu sentada no me lado. Nem falou mem comeu: No fim, quando à criada entrou pata dcompanhála, fez up esforço visivel disse -e 40 curdos EE Sabe se o ar Harris É cusndo? = Sim, minho ménina, cásou com a viuva dos. 

  

  

doges de Venez 
— Casoul... Mas que edade tem ella? =? velha como o mundo, é como o mundo eterna. 
7 Não brincue comigo; sou uma pobre rapari- Ba, que nata entende d'estas praças da Europa. Rio! QUO, minha senhora, casou com o mar; é eile quem comimanda o navio americano. the Pane O é Agradeceu-mo com uma alegria tão radiante, que se lhe eclipsou a fealdade é que, por um se gundo pelo menos, chegou a parecer bonita. 

(Continia), 

  

    

Recebemos e agradecemos: 
Meia noito- peça em tres actos, representada 

pela primeira vez no theatro Duda em Se aneiro de 1400 original de D. João da (amava E Guimaries, bando E elias Lisboa 
1900: ; : 
“Obra de um posia consagrado pela critica e pe: los applausos' do publico em máitas outras suás 
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obras de theatro não ha que ex- 
dranitor que a peça Meia Noite 
deja nm verdadeiro poema em r 
prosa, Consta ella de tres actos 
Hehiiasos repassados dom puro 
ips, tua aeção decorre | 
Tom, escubrosidades nem gran- 
dies jânces, mas que interessam 
ófundamente o coraçãoe acor- | 

Adm na alma extanhas vibrações. 
Leomse de um folego às no- | 

ent é cinco paginas do peque- 
hino formoso volume que cons- 
Tive a elegante edição da sua- 
Vissima pesa. Quando se chega 
o fim do terceiro e ultimo act 
or melancholo, soar e 
fo meia noite, a hora faídica 
E tyireriosa, a que andam ligar 
das “tantas lendas, narrativas de 
Sojsas singulares coisas que nos 
Contarâm em pequenino, milre- 
dordações, cm, do que pas- 
Soulades dos feres amados que | 
Ebgam para não mais voltarei | Pode não ter agendado unami- 
memente no theatro esta ultima produsção do laureado poeta € fosso primoroso chronista, por- que ném sempre as plaas pos- Sem ou à necessaria cultura ou | O sentido esthetico e gosto fit. der desilamente apurado pa. Ta apreciar com conhecimento Trabalhos dieste genero e inte | ente, amu bh muito trans- | “lato do Bom carminho o pal- dar artístico do publico. Como. obra” Mterária Meia viite a de ser sempre um deli cioso livro, uma leitora agrada- dilacima, pára todos, maniar de requintado. sabor “para. alguns caio espirito mis se. conduna E com e criptos semelhintes. A D João da Camara este es- 
pirito diamantino, artista de elei-| fio raro burilador da palavra, É nosso parabem por mais está joia: com que veiu enriquecer o Aheasio e a Jiteratora porwgueza, e os nossos 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    
  

  

  

“ agradecimentos pela honra da offerta do exemplar 
presente, qué ha tanto tempo recebemos « a que 
50 agora temos ensejo de nos referir 

  

“Serio-Comio Map' of Europo = John Bull 
dis friends =— London— G. W, Bacon &: Gê Ltd. 
da7 Strand. 

À conhecida agencia de jornaes nacionaes e 
estrangeiros, Tabacaria Pires, sita na rua Augus. 

      
tar Lioa, poz-ultimaménte à venda um inc Adheante mat seno comico da Europa, o dor. (TF6U W Rose, actor do muitos outros   desenhos” similhantes'como o Angli tn trouble EE À sinção actual da Europa acha-se bem syn- ihetisado, desde a Russa que se representa como um enprine polvo, estendendo os tentáculos, até ao notso pal Gujo soberano se mostra risonho “julgando ter” a chave: da situação» que é nem ais mem menos do que a cubiçada babia de Loyrenço Marques. E uma estima devéras interessante 

  

Diccionario do Technologia Aduaneira, para 
Portugal à lira, por José Augusto da Site Sum 
pais Lisboa. Esta excelente obra, que não deisaremos de 
recomimendar como indispensavel ao commercio, industria é funcclonarios da alfandega, vac muito. 
adeantada na sua impressão, alcançando as dlti- 
mas cadernetas distribuidas ao termo café, cuja 
descripção é interessantissima sob todos os pon- 
tos de úista, pois nela se contém à definição da 
mercadoria, sus synonymia, propriedade é cara- 
cteres, composição, procesto de labrico ou pre- 
paração, applicações, alierações é falsificações, o 
Pegimen. pautal portuguez, brazileiro e dos prin- 
Cipues paizes estrangeiros, notando todas às reso- 
iubõos oficiaes respeitantes á classificação pau- 
ta ete. 5 
Ô plano d'esta monumental obra foi approva- 

do com caloroso elogio pelas principáes corpor 
Ses industriaes e commereines de Portugal, e a 
edição faz-se por fórma a merecer o mais decidi- 

  

  

    

   

     

  

  

    

DAS SERRASa.. 
sobre u cabeça dos homens. 

ana a Ga ut pa 

Relatorio da Oficina de S, josé, do Porto, prlo 
pure Sibastido de Vasenceilos. Porto— Tupogras 
Pla opor Rc Oia de 5 Jum 

Eri pe paginas e alguns mappas elueidativos, 
Padre: Sabastião Leite de Vasconcellos ja Real Oficina de S, José, do Porto, 

die que foi fundador, que dirige com enranhado” 
mol, e de que tem sido protector desveladiss- 
mo, dedicando à essa instituição utlisima, que é Gba Su todos os seus cado é téndo têm 
Guido. assim. arrancar ds garras, da miseria e do 
ficio muitos desgraçados, tornando-os uteis é so- 
Sia ade e A O relatorio & muito completo, e é mais um ti 
tulo de gloria para O benemerito director de ão. 
il estabelecimento. Múiio estimamos o exemplar offerecido. 

  

   

  

  

   
  

   
O ensino profissional — Bernardino Machado — 

Comba, 1849. — Em assumpro de peduzogia, co- 
mo em vários outros, tem de ha muito firmado o 
Seu nome o austor do livro. 

Nem lhe. falta, competencia, nem illustração, 
nem saber pará destrinçar as emaranhadas ques- 
tões que andam adstrictas ao ensino particular e 
official, emíttindo «obre ellas opiniões, sempre. 
acatadas, porque é indiscutível a sua autoridade, 
e porque. à campanha pedagogica tem o sr. Ber- 
nardino Machado consagrado o melhor dos seus 
esforços é do seu trabalho. 

E ússim é que, anteriormente ao presente vo- 
lume, o actor publicou um outro sob o titulo À 
educação (notas d'um pae), e à seguir a elle dois 
mais, intitulados O) imsmo primario e secundario e 
O enbino profissional, de que demos oportuna no- 
vicia, 

  

  

  jualquer d'estes são abordadas graves ques- 
t6es, alvitrados melhoramentos € reformas, pro- 
jectadas modificações de largo alcance, sempre. 
ho elevado intuito de melhorar as condições do 

  

e logo dois magnificos soccos caem 

ensino, adaptando-o às necessi- 
dades da epocha e da vida actual, 
sem esquecer, o que é importan- 
tissimo, à justa proporção em 
que ess ensino deve ser minis- 

, trado, para que o alumno possa 
assimilar a parte essencial do 

| que lhe ensinarem, sem can- 
gasso e esforço tão grandes que 

| he prejudiquem o futuro des- 
| envalvimento physio é ml 

crua 

    

     

  

  

Sabsidios para um dicelonario gsgaraphio eu Inc lp o de varios nomes gopraph ope scandido de Pipueradb arg ares Cardo de Imã, editores Capra, 1000 6 sr dr. Candido de Figue. redo, têm excripto ma notavel collecçio de livros é opusculos Sobre. questões orhographicas da mossa lingua, já asigtando- os om o seu nome, queié por demais conhecido e rdipeitado como ausioridadê ba aiers, já firmando os seus, escripros Eom o pseudonymo de Catra junior O presente volume conta 64 paginas e é extracto do Niro Dicionario da Lingua Portugues ação mesmo auctor, porventus 
ro/o mais completo é desenvol- ido que hoje temos. “Oadece 4 um fo altamente justo & patriotico o pensamento. 

| do sr; Bandido de Figueiredo, concorréndo com um tributo vaz lioso para se harmonisarem 05 
| imaufetiveis: diretos do idioma raeiona co à omenciatora | geral da geographia, que anda Eivado, ndo 55 de notáveis in. correctos onomdsdicns mas até de srros deploeaveis Como male s to bem dia o quetor dos Subsi- “is, à evito do nosso vocabu lnrio geogroplco não é apenas conveniente, é necessarios mas dm tarefa de al magnitude tem de ser collesiva, para que as contusões tenham” responsabi- lidade. ampla, é maior auctoridad O Jivro do sr. Candido de Figueiredo é, poiay como já fica ito, uma contribuição valiosa pará esse indispensavel trabalho, que, estamos certos, sm prato mai o menos afmtado, ha de vir à azer-5ê 

    

  

  

  

  

       

  

DESCOBRIMENTO DO BRAGIL 

  

JRRATIVA DE UM MARINHEIRO. 
Edição popular dommemoratica do descobrimento do Bras 

  

Urm volume profusamente illustrado com gra 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro A! 
vares” Cabral, o mappa da viagem do descobri 
mento Gte. com uma linda capa a córes allegoriea 
ão descobrimento. 

       

“Brochado 30 réis, cartonado 400 réis 

Pela correio aceresce 20 réis de porte. 
Acaba de sair do prélo, Pedidos 
EMPREZA DO «OCCIDENTE! 

JAN DE CORRA PORTUGLEA 
EM 1899 

Incluindo 70 navios de guerra portuguezes 
Preco 200 réis 
ranco de porte 

A venda nas livrarias e na Empreza do «Ocei- 
dentes — Largo do Poço Novo — Lisboa. — 

  

  

  

     

  

     
   

   
    

    

     

    

   

  

    

                

    

                                  

    

    

   

   

    
    

  

    

    
   

   
   

   
  


